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ACTA)'I,'" 54 

R[ U~ IÃO O RIJI ~ ÁR IA DI: 111-11-96 

Aos dezoito dias do mês de Novembro do ano de mil novecento s e noventa e seis. 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiru, reuniu ~ 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos s ant:s, c co m a presença dos vereadores Srs. Eng" Vitor Jos é Pcdrosa da Silva. . 

Dr Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dl"" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" 

E~uard~ Ilelmiro Torres do Couto , Ten~nte-Coronel João Carlos Albuquerque P i ntO' :duardO ' .~ ' 

Ehsio Silva Peralta Feio e Dl" Maria Xataha da Silva Abrantes VIeira da Silva ~ .( , 

. . . /(' : 
Pelas 14 horas e 30 mrnutcs fOIdeclarada abert a a presente reunião \....)......... '
 

\\ 
FALT AS - Foi deliberado. por unanimidade. justificar a falia dada pelo Vereador 

S, João Ferreira do, S,,~to, . . r 
APRO \' AC,\O DA ,.\CTA · - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar a acta 52 

RESl l\ IO DI..\RIO IM TF.SOlllL\RIA . • A Câmara tomo u conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Novembro, co rrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaç ões orçamentais - quarenta e cinco 

milhões setecentos e setenta e nove mil trezentos e cinquenta e oito escudos; Saldo do dia 

anterior em oper ações de tesouraria - vinte e dois milhões oitocentos e cinquenta e oito mil 

trezentos e setenta e dois escudo s; Receita do dia em operações orcamemaís - setenta rmlhões 

novecent os e oitenta e sele mil oitocentos c sessenta e quatro escudos e cinquenta centavo s: 

Receita do dia em operações de tesouraria - mil oitocentos e cinquema escudos; Despesa do dia 

em operaçõ es orçamemais - vinte e cinco milhões setenta e um mil sessenta e três escudos e 

cinquenta centavos, Despesa do dia em operações de tesouraria - um milhão trezento s e 

dezessete mil quatrocentos e setenta e três escudos; Saldo para o dia seguinte em opera ções 

orçamentais - noventa e um milhões seiscentos e noventa e seis mil cento e cinquenta e nove 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourari a - vinte e um milhões quinhentos 

e quarenta e dois mil setecent os e quarenta e nove escudos 
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ALII: :!'IlACÃO 010: DI:NS - l]RlJA~lZA ÇÃO DA º L!I~TA DO GRr'IIt : - Com 

referência deliberação tomada na reunião de 28 de Outubro, findo, e apó s a leitura das á 

respectivas cond ições de venda, procedeu -se à arrematação dos lotes n~s , 6 e 7 da Urbanizaç ão 

da Quinta do Grin é. com base de licitação de três mil e quinhentos escudos o metro quadrado e 

lanços de cem escudos Foi deliberado , por unanimidade, atr ibuir os mesmos do seguinte modo : ~' 

lote n° 6, com uma arca de 575 mz, a João Anmn do da Silva Parracbo ao preço de dez mil c ~ 

trezentos escudos o metro quadrado, o que perfaz um tot~[ de cinco milhões novecentos e vinte : 

e dois mil e quinhentos escudos e lote n" 7, com uma arca de 560 ro2, a Aristides de Jesus 

Campotargo. igualmente ao preço de dez mil e trez entos escudo s o metro quadrad o, o que V 
perfaz um total de Ó'''' rnilhôes setecentos e sessenta e 0; 10 mil escudos '\~~ 

C E~TRO SOCL-\L . E CULTURAL DE EIROL • OIUlA S n E~l' 
CON SE RVACAO - Na sequêoca da deliberaçã o (Ornada em 14 do mês findo, foram 

presentes as propostas apresentadas, com vista à execuç ão de obr as de conservação no edificio 

em epígrafe, as quais fora m assim numerada s: N° I - CIMA\ 'E - Construto ra e lmobiliána de 

Aveiro, Lda , N° 2 • 1\.1J1',."ES & FERRE lRA.. l DA , N° J • IIE:"RJQCES , FERNA."IIJES & 

NETO , LDA , N° 4 - A:"ITERQ SA."fTOS & SA..'\'TO S LDA , ~o 5 - AFONSO GO\tES D,o S I 
REIS e N" 6· ~1A."';UEL \'ELENTE & PINH El RO, LDA.. f 

Abertos os envelopes , const atou-se que os concorrentes J e 4 não apresentaram 

proposta de preço s, após o que se passou i analise da restante document ação, a qual se 

considero u conforme, a excepção do concorrente MA,"':UEL VALE NTE & PI:\'11EIRO. que foi 

excluído por ter apresentado os documentos passados pela Segurança Social e Repartição de 

Finanças fora de prazo 

Abertas as propostas, verificaram -se os seguintes valores N" I - cinco milhões 

oitocentos e oitenta e quatro mil e dez escudo s, N° 2 - dois milhões novecen tos e oitenta mil e 

duzen tos escudos, e N° 5 - quatro milhões novecen tos e noventa e seis mil e setenta e cinco 

escudo s 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo a Comissão de Analise, para 

estudo e info rmação conveniente 

PA V I \lE~TACÃO DA RUA C() .'1 A~D"-:'Iin; ROeU"- lo; Cl J~IlA • Foram 

presentes as propostas para realização da empreitada em epígrafe, cujo co ncurso foi aberto na 
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reunião de 30 de Setemb ro, findo, as quais foram numeradas do seguinte modo , de acordo com 

a entrada nos serviços.: N° 1 • CONSTRUTORA PAULISTA, LDA., que informa não estar 

disponível para o efeito, N° 2 - SALUS TlA....O RIBEIRO & C' LDA., n° 3 - JOÃO CARLOS 

ROQUE GRAÇA , W 4 • VITOR JESUS RODR IGUES ALMEIDA E N" 5 • LAMEIRO 

E\IPRfITEIROS. LOA . 

De seguida, procedeu-se à abertura e análise dos documentos , os quais foram 

considerad os em co nformidade co m o exig ido no programa de concurso pelo que foram~ 
admitidostodos os concorrentes 

Abertas as correspondentes propostas verificaram-se os seguintes valores 

acrescidos de IVA N° 2 • sers milhões cento e dOISmil e quinhentos escudos, N° 3 • nove 

milhões noventa e dois mil e quinhento s escudos, N° 4 - sele milhões e quarenta c cinco 1~ 1 &"7 
escudos e N° 5 - seis milhões setecen tos e trinta e três mil escudos . :;R \ ' 

Por unanimidade, foi deliberado solicitar informação aos serviço s municipais \/ 

respectivos. relat ivamente aos valores apresentados, com vista a ulterior deci são ~.... 

INFRA f STK lITl ,lRAS 1>1-:ÁG UAS PI.lTVIAI S NA RUA CAST RO l;·oso 
[ RUA 1>0 I .O LTR ~ : IHO: - Foi també m presente o processo de concurso relativo a empreitada 

em epígrafe. tendo- se verificado que o co ncorrente VlEIRA S não apresent ou proposta para o 

efeito, face as obras em curso e compromissos já assumidos, apó s o que se proced eu a 

numeração das restan tes propo stas N° I - RICA M - Cons truções, Lda., e :.<0 2 - LA\ lEIRO f 
HtPREITE IROS, L1M .. r 

Abertos os envelope s que continham os documen tos, verificou-se estarem os 

mesmos em conformi dade, após o que, de imediato , se passou à abertura das propo stas 

respecti vas. tendo-se verificado os segu intes valores, acrescidos de IVA N° I - cinco milhões 

seiscentos e vinte e cinco mil trezentos e sessen ta escudo s e N° 2 - seis milhões quinhentos e 

oitenta e três mil e duzen tos escud os 

Con siderando que é urgente procede r à execução dos traba lhos e face á informação 

prestada pelo técnico municipal respon sável, present e à reunião, foi de liberado, por 

unanimidade, adjudicar os mesmos à Firma RICAM • Const ruç ões, Lda , pela referida quantia 

de cinco milhões seiscentos e vinte e cinco miltrez entos e sessenta escudos, dado ser a propo sta 

mais vantajosa para o Município 
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I'AV1\ l EI'\TAC,\ O nA ESTRA J),\ IH: TA DO [IKA [ l\ TRE A ROTtJ;'IillAt:
 

A FÁBR ICA CA\1 POS - No seguimento da deliberaç ão tomada em 2 1 de Ou tubro , ultimo,
 

foi p.re~n l e o pro cesso de concurso relat ivo à empreitada em epíg rafe, tend.o a Câmara to. mad. O~
 

conhecimento que as Firmas CO NSTR U TORA PAl)l J 5TA e IlE NRIQ UES, FERNANDES &
 

NE1 0 , LDA , convidadas para o efeito, não se candidataram por falta de disponibilidades , aoos 

o que se procedeu abertu ra ~os documen ~os do único conco.rrente, ViT OR. JESUS â f; 
RODRIGUE S ALMEID A, os quais foram considerados em confon mdade rem o exigido ~ 

programa de co ncurso respect ivo . t"\ r"~ i -: oJ 
Aberta a correspondente pro.posta, verificou-se O valor de seis milhões '-e oitoc entos#'1 

mil escudos , acrescido de IVA, tendo sido deliberado, co m abstenção dos Vereadores do I'S, 

adjudicar , de imediato. os trabalhos em questão , dada a urgência na realização dos mesmos, á 

Fi.rma ViTOR JES US ROD RIGUES ~L~lEIDA, pela já mencionad a impo rtância de seis, ( 

milhões e OItocentos mil escudos , acrescida de IVA -r--' 
Os Srs Vereadores Eduardo Feio e Dr' Natália Abranres declararam que a sua 

abstenção vem na linha do seu procedimento já ado ptado ante riormente em relação a outros 

concursos, pois a existência de uma só proposta não permite um termo de com paração de 

valores . sendo sua opinião que a Câmar a deveria , em vez de concursos limitados , promover 

mais os concur sos públicos, pois estes permitem um maior leque de empresa s concorrentes 

Saiu da reli/li/lo ti Vereadora Vr Q Mana da Luz, para panmpar '111m j u/~aml! nro 

(' //I Tribuna l. 

PlT8 1.1CACÜES • Dando seguimento ao de liberado na reunião de 30 de 

Setembro , último , foram prese ntes as propo stas co m vista á execução de 1000 exemplares do 

livro ..Mem ória de Aveiro. em forma de Saudades, Coisas. Almas. Factos e Pessoas", as quais 

foram assim numeradas: W I • MIt\ ER VA CE NTRAL, LOA, N° 2 - GRAFICA 00 VOUGA, 

LDA , W 3 - T1PAVE - Indústrias Gr áficas de Aveirc , Lda e N° 4 - GRAFICA DE 

COl~mR.A, LDA 

Seguiu-se a abertura dos envelopes que cont inham os documentos, tendo-se 

verificado. após análise dos mesmos que todos estavam em conformidade, á excepç ão do 

co ncorrente n" 3, que não apresentou a declaração co nstante do art° 17" do Decreto-Lei n" 

55/95, de 29 de Março, pelo que lhe foi conced ido o prazo de 48 horas para fazer prova do 
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Abertas as propostas, veriflcaram-se os seguintes pn..-ços, acrescidos de IVA • N° I 

se i scent~ s mil escudos, N° 2 • setecentos e vinte mil escud os , N° J • quinhentos e noventa e set ~ i 
mile quinhentos escudos c N°4 - quatrocentos e noventa mil escudos ~ (....-.JJ-f 

Foi deliberado, POl unanimidade, remeter ° processo 'o, serviços m:I:iP';'o Jl 

respectivos para estudo , com vista a ulterior decisão y ( 
C..\\1.-\RA \1LINIClPAL - R[ [l'"IÔt:S - - Foi de liberado , por unanimidade e por 

pm po.sta do Sr. Presidente, tra tar alguns assuntos não constantes da ordem de trabalhos, a) ; 

sabe r »<: 
TRAT!\ \ IENTO nos Rt:Sirlll OS SÓLIDO S l'Ol )ST~S - Em~ 

cont inuação das deliberações to madas nas reuniões de 24 de Junho e 5 de Agosto. findos, o 

Vereador Se Tenente-Coronel Albuque rque deu conhec imento de um oficio remetido pala 

Empresa Mora & Companhia, SA. acom panha do de um parece r jurídico solic itado por aq uela t 

Empresa ao Dr . Gon ça lo Benencourt , o qual e favoráv el à pretensão por eles formulada 

Cont udo, a mesma Empresa refe re que, de momento , não tem li intenção de elabo rar con tra tos 

com as Ent idades Públicas , mant endo, por co nseg uinte, a situação actual de co brança à Câmara 

Municipal 

Por propo sta daquele Sr . Vereador . a Câma ra de liberou , por unanimidade, remet er 

cópia do referido parece r ao Dr. Fernando de Oliveira. com vista a ser efect uada uma 

co mpar ação com o que anteriormen te foi por es te em itido . a pedido desta Auta rquia 

PISTA :"lÁlITlCA no RIO ~O\'O no PRi~ ClP[ • l endo por referência o 

PROl -CL. o Vereador Sr . Edu ardo Feio aludiu ao facto de aquel e docu mento não apontar 

especificamen te li Pista Olimp ica do Rio Novo do Príncipe. mas apenas re ferir a construção de 

uma pista na Figueira da Foz e out ra em Aveiro Co nsiderou o mesmo que este instrum ento de 

planeamento deverá apo nta r, conc retamente. aqueles que são os equipamentos estruturantes da 

Região A prop ósito, alud iu ao proble ma que pode adv ir do inicio do funciona mento da 

Empresa RloFI<:EL que pod e pôr em causa o re ferido invest imento e impedir o ava nçar de uma 

velha aspiração da população aveirense que e a concret ização daquela Pista Pergun tou qual a 

situação daquela Empresa e se há já estu dos sobre quais os cfluemes que se rão lançados no Rio 

Calma pelo func ionamento da mesma 
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o Sr. Presiden te relativamente ao PROT-CL disse que já há algum tempo tem vindo 

a contestar as várias deficiências que o mesmo apresenta, motivo pelo qual a Câmara ainda não 

deu a sua aprovação ao mesmo, e apresentou j á um co njunto de reclamações, algumas das quais 

foram j á consideradas na última versão do documen to, mas que outras há que ainda não fora ";.-7~ 

contempladas Y ( 
Sobre o funcionamento da Empresa Rcficel o Vereador Se. Eng" Vitor Silva referiu : 

que, de acordo co m as nov-as técnicas, não resultarão quaisquer eâ uentes liquides mas apenas 

sólidos, estando em estudo o local para a sua depo sição e que, segundo co nsta, a mesma está , 

prestes a ser licenciada mas que rem conhecimcruo que a C âmar a Municipal de Albergaria esta ,/t/ 
atenta '0processo "\"Y'v~ 

RIT OL" ' 1>>:LIXOS - Corninuando no o", da palavra o S, ve reador EdU"d~W 
Feio perguntou qual o sistema que vem sendo usado na recolha de lixo durante os fins d: li 
semana, pois que tem conhecimento que, neste úlnmo, não foi feita a reco lha no lugar de / 

Taboeira, de um modo particular no arruamento que foi recentemente pavimentado 

O Sr. Vereador Tenen te-Coronel Albuquerque Pinto informou que a excepção de 

uma ou outra área do concelho a recolha de lixo não se faz ao Domingo, sendo a última feita no 

sábado à noite e a seguinte na 2" feira de manhã. pois seria demasiado dispendioso efcctuar esse 

serviço em todo o concelho Contudo, quanto ao caso conc reto de Tabocira informou que irá ~ 

avenguar c que se passou ...L-s~! 

I 
RIA DE AVJ<:IRO - RECUPt:RA<:ÃO DOS :\1URO S - O Se. Presidente deu 

conhecimento que foi já recebido na C âmara Municipal o prcjecto da primeira fase da obra de 

recuperação dos muros dos canais da Ria. tendo lido o oficio da JAPA que acompanhou o 

referido projecto, e que refere que na próxima semana haverá uma reunião com a Finna 

Projectista - CONSVLMA R, para análise mais profunda do estud o pelo que pedem que a Câmara 

esteja presente. pelo que foi deliberado, por unanimidade, que o Sr. Eng" Vitor Silva acompanhe 

este processo juntamente com um técn ico municipal 

O Vereador Sr Eduardo Feio referiu-se a situação das muralhas de S Jacinto que 

estão numa situação cada vez: mais degradada , pergunt ando se não este prevista a sua 

recuperação. tarnbem, a curto prazo 
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SINAI.IZACÃO Tl' RíST ICA l\10' UM ENTA I. N" AS AllTO-f:s' I'RA OAS 

Em seguimento da intervenção efectuada pelo Vereado r Sr. Eduardo Feio, na reunião de 23 de
 

Setembro, último. o Sr Presidente apresentou três maqueras, elaboradas por técnicos da
 

l) ,A U.A , para sinalização turtsuca monumental, a colocar nos troços das auto-estradas que 

permne m o acesso a Aveiro, e pediu aos Srs Vereadore s que se debrucem sobre as mesmas a ri " 
fim de que na próxima "" ' ~ãO se possa escolher o modelo que entendam m'i " ;~. (}li:.I 

l IRBAl'Ii17.,ACAO H> RCA-VO UGA . - O Sr Presidente aludiu ~gên Cia em 50 '! 
mandar .proct.-dcr à elabo ração de um projecto para o arranjo urbanístico da zona da Forca. ao\'I~

que o Sr. Vereado r Eduardo Feio alert ou para a necessidade de integração desta TOna co m ~ 

todas as restantes zonas verdes da cidade, de acordo com o estab elecido no PD.\1, chamando. [ 

ainda, a atenção para a caute la que deve existir na compatibiliadade ent re a cons trução do novo 

Parque e a construção da sua zona envolvente 

Seguiu-se, ainda, breve troca de impressões, após o que foi deliberado, por 

unanimidade• •brir """""0 P'" a elaboração do projecto de conccpçao e "m" ruçã~~/ 

novo parque municipal na zona da Forca-v ouga 

Chegou, de 110 m , à re li/lido a Vereooora Dr"Mana da I. /lZ 

' IO:\lll\1F,XTO A L18 1-:RD.·\ m : - Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi uma vez 

mais que stionado sobre a situação do monomento em epígrafe, ao que a Vereadora Dra Maria 

da Luz respondeu que se encontra já elaborado o respect ivo projecto faltando apenas realizar a 

obra O Vereado r Sr. Eduar do Feio referiu mais uma vez o excessivo tempo , no seu entender, a 

que esta recu peração tem es tado sujeita 

Por proposta do Sr. Presidente e po r unanimidade, foi deliberado abrir concurso 

limitado com vista à execução dos respectivos trabalhos 

CF./'Il·TRO CllLTI; RAL E DE C()~G N..:SSOS - RJo:I ,,\T ÓR IO - Com 

referência ao Relatório relativo às actividades desenvolvidas no Centro Cultural e de 

Congres sos, no período compreendido entre Janeiro e Ago sto do ano em curso, e que foi 

recente mente distribuído por todos os Membro s do Exec utivo, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

perguntou qual a estratégi a que se pretende adoptar na tentati va de colmata r a difere nça 

verificada entre as receitas e as despesas e qual o modelo de gestão para o Centre 
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A Vereadora Dra . Maria da Luz respondeu que, neste momento, já se encontram 

reunidas co ndições para pensar numa gestão diferente para o Centro Cultural e de Congres sos 

de Avciro. havendo até já propostas nesse sentido. de há longo tempo, e que é bom 

retom ar-se o processo, entende ndo que esta decisão terá que ser colectiva, pelo que pediu o . 

apoio dos Senhores Vereado res e li apresentação de out ras sugestões, com vista á elabo ração de ryI 
um novo esque ma de gestão para aquele espaço \ ~~ , 

o Vereado r Sr. EngO Belmiro Couto emitiu li opinião de que o re l~re:-aná~ i se \\ (}>5( 
~está muito bem apresentado c tem um bom aspecto gráfico e da sua leitura, verifica-se que ( 

CCC é lI.mespaçoe'lt rcma~lclll e importante para a cidade de Aveiro, tendo em. vista O..c1CVlld' .. 
número de visitantes Relativamente aos custo s, acha que a analise feita pelo SI' Eduardo Feio 

MO estará correcta , porque, em sua opinião, não se pode co nsiderar que haja um défice tão 

elevado , pois entende que , por exemplo, as despesas com os vencimentos e hora s 

extraordin árias do pessoal, de manute nção, de segur ança e outra s, não deveriam entra 

imputadas desta forma , uma vec que são despesas que são levadas a efeito lambem pel s 

Serviços de Cultu ra e Desport o. estando, por isso, convencido que, numa contabilidade feita de 

outra forma, admitia ate que se obteria um saldo posit ivo De segui da, deu os parabéns li.equipa 

que fez o relat6rio e ~ue deu apoio a tod as as acnvidades ali realizadas e reforçou li ideia de / 

que, 00 pr óximo relató rio, estas desp esas devem vir discriminadas de outra forma -:-~ 
I 

O Vereador SI. Eduardo Feio discordo u da intervenç ão do Eng" Helmiro, achando 

que, mesmo assim, existe um maior peso da desp esa em relação li receita Considera, contudo, 

que o fundamental, neste momento e passado um ano do inicio do funciona mento do Centro, é a 

definição de um modelo de gestão para aquele espaço Referiu, ainda, que o Município deve 

defender, no quadro da discussão do PROl , que o Centro de Congresso s de Aveiro seja o 

Centro de Congressos da Região, atendendo a que o investime nto esta feito e que a Região 

deve apro veitar 

O SI. Presidente fez uma intervenção sobre es ta matéria tendo nomeadame nte 

referido que foi já elaborada uma propos ta que englobava a gestão deste espaço em conjunto 

com o Parque de Exposiçõe s. a qual, cont udo , não chegou a ser apreciada , entendendo, 

também, que é urgente recolher sugestões com vista acriação de um modelo de gestão para o 

ecc, pelo que a Câmara terá que se debruçar sobre o assunto , a curto prazo 
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A,VETRO F. nOlTRG ES - CID AD ES IR.\1ÀS - Na scquência da deliberação 

tomada em 4 do corrente, em que foi autor izada a Vereadora Dra Maria da Luz a deslocar-se a 

Bourges. juntamente com o Coral Verá-Cruz, em representação da Câmara, esta Vereadora deu 

co nhecimento da forma como deco rreu a viagem que considerou uma experiência muito 

agradá vel e que o Cora l representou muito bem a nossa Cidade e deixou uma boa imagem r O,Yy( 
o Sr. Presidente congrat ulou-se com esta infonn ação e disse que no seu entende r • 

foi dado mais um passo para o fona lecimento das relações de amizade existentes com aquela Iyf" 
cidade 

V\J~ 
o\NI'IAC.'\O CliLT l 'R AL NAS . 'R l:Gll[ SIAS RI IRA IS • } readma Dra ~. 

Ma ria da Luz deu conhecime.".to de '" a RI P I vai passar , no programa Pai,S paí.s, u.m.as ~ 
imagens de um Serão da Aldeia ' final de século". cuja recriação e do Grupo Folclórico da Casa 

do Povo de Cacia e transmitirá , também, um Magusto da recriação do Grup o Folclórico de 

Sant o António de Mamod eirc e, ainda, uma Matança de Porco recriada pelo Gru po Folcló rico 

do Carregsl, estando es tas acrividades integradas no Programa de Animação Cultural ~ as ;" 

F"""",,, Rurais ly.J 
/;;lI lrel,mfo, remícíou-se a apr ectaçõo dos aS.WIlfO,\ consta ntes da ordem de' 

trabalhos 

et:NTRO SOCIAL DE AZ llRV A • AQUlS1C.\O DF. EOlllP AM ENTO 

IN .'ASTII. : Na scquência da deliberação tomada em 14 de Outubro, último, foi deliberado , por 

unanimidade. face a inforrnaçâo prestada pela Divisão de Arquitect ura Urbanismo e Ambiente . 

Parques e Jardins, adjudicar o fornecimento de equi pament o infantil multifuncional para o 

Centre Social de Azurva ao concorrente n" 1 • FABRlGIM..,"O - Fabricação de Material de 

Desport o, Lda , pela importâ ncia de quatroc entos e vinte mil e Irinla e cinco escudos, acrescido 

de IVA, dado que fui a Firma que apresentou propos ta de valor mais vantajoso 

P,\ROlTE M UNICn ' ,\L DE CA.\f PISMO - ,\ O IIISI(,\,O nr. 

t:O l l I PA .\n: ~ T() I' I'A~ TI L: - Foí também presente o processo relat ivo ao fornecimento em 

epígrafe. o qual, após análise da.. propos tas apresentadas, foi deliberado, por unanimidade, e nos 

termos da infurmação prest ada pela O A V .A. adjudicar ao co ncorrente n" I • FABRlGIMNO 

• Fabricação de Material de Desporto, Lda, pela importância de um milhão catorze mil cento e 
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setenta escud os. incluindo IVA. dado que. de todas as propostas aprcscnt .Mas. é aquela que, I 

_::,::.:: tipo de matéria , conforme 0' ",";';10' de robustez e segurança, '~24'"I 

UI' II)AI)F DF. SAl lDF. DF. SA"HA JO ANA - ELABORACÁO DO 

PR() I~ CI O - Na scquencra das varias deliberações já tomadas nomeadamen te a de 29 de r 
Janeiro , último . em que foram abertas as propostas para a elabo ração do projec to da Unidade de 

Saúde de Santa Joa na, a Câmara tomou conhecimento da informação prestada pelo técnico 

municipal competente, a qual refere que, após análise de todas as propo stas, a que apresenta 

preço mais vantajoso é a da equi pa ALBIl\ O MARTA & CARD IELO S, LOA Assim, foi 

deliberado, com a abstenção do s Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dr' Natália Abrantes , adjudica r 

il mesma a e laboração do projecro, pelo valorglobal de quatro milhões novecentos e setenta mil 

quat rocentos e oitenta e três escudo s, acrescido de IVA, dispensando a equipa project ista os 

honorários referentes aos itens 9 e 10, constan tes da proposta aprese ntada 

Os Vereador es at rás mencio nados abst iveram-se pelos mesmos monvos e 

fundamentos com que votaram contra na reunião de 30 de Setemb ro, ultim o 

~:SCOl ,AS no CO:'\\CELUO - AU lIISICÃO lU : 1\1ATEH,IAI. DIO..\CTlCO. -

Também de aco rdo com uma informação prestada pelo t écnico municipal responsável, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. adjudicar o "Fo rnec imento de Ma terial Didactico para as Escolas 

do Concelho" il única empresa conco rrente - PAPELARIA AVENIDA, LDA,. dado o caracter 

de urgência na entrega do material. pelos preços constantes da propo sta aprese ntada e que aqui 

se dão como transcritos 

TO I·O 'Í\lIA- . Foram presentes e apreciada s várias acta s de reuniões realizadas 

pela Co missão de Topon imia, relati...a mente à denominação de alguns arruame ntos do conce lho, 

tendo 11 Câmara deliberado, por unanimidade, o seguinte. com referência ás zonas que se 

indicam Sú-BurrlH:u.\ • dar o nome de Av. da Força Aérea Portuguesa ao arruame nto que vai 

desde a Rua Hintzc Ribeiro e a Rotunda de Sá-Barro cas; dar o nome de Av. Dr. Alvaro da Silva 

Sampa io ao arrua mento que vai da Travessa do Quartel á Av. da Força Aérea Port uguesa; Rua 

do Dr. José Pereira Tavares ao arru amento que liga a Rua de Cavalarias 5 ao Canal de S 

Roque . e Rua do Dr Antonio Go mes da Roc ha Madail ao arruamen to que vai da Estrada Nova 

do Canal ao Canal de S Roque. Santiago - atribuir os seguintes nomes Rua da Murtosa ao 
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t roço do arrua mento junto ao ISCAA; Rua de Oliveira do Bairro à Rotunda junto ao Instituto 

da Juventude; Rua de Castelo de Paiva ao arrua mento entre a Rua de Espinho e a Alameda de 

Santiago; Alameda de Santiago entre o Mercado e a Rua dos Bombeiros Voluntários; Rua da 

Meathada entre a Escola C+S de João Afonso de A vei r~ e as Piscinas do Bd ra-\far;. Rua de , ~ 

Estarreja entre a Rua das Pombas e a Rua dos Bombeiros volunt ários. c Praça de llhavo WI 
Praça anexa ao Mercado de Santiago Urballi zoçào 25 de A hril • atribuir o nome de José . 

Joaquim Lopes de Lima à Rua situada ent re a Rua do Oita e a Av 25 de Abril FreKuesia de 

E\gu t'ira - Rua P~ro Vaz de Eça entre a Rua das Carda deiras e a Rua Jose Luciano de Castro 

Fr C'gu e.fia de Cnciu •. Rua do Cenap - Centro Atlético Póvoa pa c ~n !>c , entre o Pavilhão do fi 
Cenap e a Rua do Estripe iro na Póvoa d~ Paço; Rua do Capitão Zeferino de Abreu, entre a Ru'y 

Dr Marques da Costa c a Renault, atra vés do Alambique. 1\ \). ~~ (' 
Mais foi deliberado , tamb ém por unanimidad e. que os serv iç~ ~~ni c ipa i s .r : 

providenciem de imedi" o. • 001"",,," d" " ,pecli" , pl" " topommicas ~1 ' 

PL\SO 1)[ PO RI\H:1'iOR UAS GUcí :-': IAS • No scguimemo da deliberação ~ 
to mada na reunião de 4 do corren te, o Sr. Presidente co municou que lo i já obtido o parecer I 

solicitado • C C R C . relativamente â possibilidade 'ega' de a C'm", " ooi"p. ' aceitar ° '. 
estudo, elaborado a expensas do pro moto r de lima grande superfícieque aI! se pretende instalar, 

e cuja conclusão refere que esta Câmar a Municipal deve respeita r os trâmites legais 

preceituados no D I.. n" 69190,de I de Março e, no caso de pretender adquirir o estudo, deve rá 

prosseguir os preceitos estabelecidos no D L. n" SSI9S, de 29 de \1ar ço 

Ncste sentido e em face da propos ta n" 47/96, elaborada pela Arqr" Diamantina do 

DI' G I' , e da propost a apresentada pela Firma pro motor a, GA LI'. LUA a Câmara deliberou. 

com a ebstcnç êo dos Vereadores Sr. Ed uardo feio e Ora Natália Abrante s e com base no que 

estab elece a a linea e) do n" I do art° ]6° e n° I do art" 37° do Dec reto-Lei n" 5S195 de 29 de 

Março, adjudicar na modal idade de ajuste direc to à Firma referida GALP, LDA ., os restant es 

elemen tos fundamentais e complementares do Plano em epígra fe, pelo valor de quat rocentos e 

noventa e cinco mil escudos, acrescida de IVA 

0 '1 Srs, Vereadores Eduardo Feio e Dra Natália Ahrantes referiram que a sua 

abstenção se deve ao facto de o parece r da c.C.R C. não esclarec er as suas ante riores dúvidas 

sobre este processo de adjudicação 
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PLA~ () DE SA LVAGlTARDA DA ZON A HISTÓ RICA n)~~1 1FYRA .- 1 
AI.T UL\ C\O PARCIAL: • Foi apresentado à Câmara pelo D P,G P. uma proposta de 

alteração ao estudo inicialdo Plano em epígrafe , o qual visa, sobretudo, integrar-se volumétrica 

e morfologicamente co m as ocu pações marginais na sua área envolvente, designadamente , na 

Rua do Repouso e Igreja de Esgueira, ficando o corpo junto a este Templo, com frente para um 

novo arruamento e com uma cércea correspondente a 3 pisos e o corpo marginal à Rua do 

Repouso, com uma cercea de 4 pisos São, ainda, definidas áreas máximas de ocupação para as 

construções da Rua General Costa Ca~is para as quais se prevê. no núni~, a _( 

manutenção/preservação das fachadas principais ,ç'''>t 
Foi deliberado , por unanimidade , aprovar a proposta efectuada 

O Sr. Vereado r Eduardo Feio chamou a atenção de que o Plano de Salvaguar a não 

e, na. realidade, um Plano, ma s sim um estudo , dado que não cumpriu toda a tramitação q~ 

permite tomar este instrumento eficaz, ~~ 

C()~ STRllCÃO DA PASSAGB 1 SUPE RIO R I>A. PÓ VOA DO VAI.ADO 

o Sr. Presidente deu conhecimento do teo r do protocolo de colaboração financeira remetido 

pela CP, o qual se integra no âmbito do protocolo anteriormente assinado com aquela Empresa, 

com vista à supressão das passagens de nivel do concelho , e cujo valor da comparticipação 

atinge o montante de dezassete milhões setece ntos e noventa mil setecent os e cinquenta 

escudos. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o referido documento cujo teor aqui se dá 

como transcrito e fica junto ao corr espondente processo 

Ll JSIT Ál\IAGÁS - O Sr. Presidente deu conhecimento de um oficio enviado pela 

Firma Lusit âniagás, no qual se questiona do interesse desta Autarquia, em proced er ao aumento 

do Capital Social que detém naquela Empresa, uma vez que, por reunião do Conselho de 

Administração da mesma foi deliberado aumentar o respectivo capital social. cabendo a esta 

Autarquia subscrever até um máximo de 501 accões. Por proposta do Sr. Presidente e por 

unanimidade , a Câmara deliberou adquirir as referidas seções pelo valor unitário de mil escudos, 

o que toraliza a quantia de quinhentos e um mil escudos 

ORC A.\ lEJ'HO - ALn :RAC Õ[ S - A Câmara deliberou, por unanimidade, 

aprovar a 4" alteração ao Orçamento para o ano em curso, a qual Importa na quantia de 

duzentos e um milhões quinhentos e trinta e seis mil escudos 
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AUTOS DE VISTORIA lo::\U:J)IC'\O DE T RAIIA I.RO S: - Foi deliberado . por 

unanimidade, autoriza r o pagamento do s seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos 

- 4" situação da obra de "Construção do Mercado Municipal de Santiago" 

adjud icada à Etermar, da quant ia de trinta e seis milhões setecentos c cinquenra e se iS~I~1 r71 
setecentos e cinquenta e nove escudos : f t , 

- 5" situação de trabalhos a mais da obra "Construção dos Museus Municipais  t) 
I" Fase", adjudicada li. Poruave, da quantia de quinze milhões trezentos e q uar e~ta e UI1.1 mil 

novecen tos e vinte e oito escu dos , P 
- 2" situação de trabalhos normais da obra "Pavime ntação da ~t lo Freitas e 

R~ a das Agras, em Esgueira", adjudicada a Salusna ro Ribeiro & C" Lda , da quantia de Irê~ ~ / 
milhões quatrocentos e quarenta e três mil escudos; T 

- 10" situação de trabalhos norma is da obra "Constru ção do Centro de Saúde de1 
Avciro • 2" fase". adjudicada a Empreiteiros Casais, da quanti a de onze milhões setecentos e " 

nove nta e três mil OItocentos e trinta e sete escudos; L 

At lTO S DE RECnCÁO n t:FI :'liITl VA : • Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "E xecução de Obras nas Futuras Instalações do 

CAI ", adjudicada a Manuel de Jesus Valente, e cancelar a garant ia bancária n" 921107/186 54, 

da quan tia de um milhão quinhentos e noventa e seis mil trezen tos e dois escu dos. passada pelo 

Banco Fonsc cas & Bumay, SA 

"'AR.\1Â C1AS - Com referência à deliberação tomada na reunião de 14 de 

Outu bro, findo. li Câmara tomou conhecimento da resposta recebida da Administração Regional 

de Saúde do Centro, através da qual se dá conhecimento de que não é possível cons iderar o 

fimcionamerno de duas farmácias de serviço permanente no perimetro urbano desta cidade, em 

face dos critérios a que obede ce a elaboração das respectivas escalas 

ASSOCTAC.4.0 ~AClOi"'iAL n E:l\lCMci PIOS PORH1GI JESES ' - A Câmara 

tomou con hecimento de um oficio da AK~tP . , li comu nicar que a quota relativa ao ano de 

199 7 foi fixada no valor de quinhentos e oitenta mil escudo s. Por unanimidade, foi deliberado 

autor izar o respectivo pagamen to 
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RF:NUI :\IE NTO :\liNalO GARA1'\TlUO - A Vereadora Dr, Maria da Luz deu 

conhecimento a todo (I Executivo, do teor das actas das reuniões realizadas entre esta Càmara e 

as Entidades Aderentes aos Projecros-Pítoro Exper.imental de S Jacinto e de EixolEsgueira, 1J)f;· 
fendo sirneuzadc as questões abordadas nas mesmas ~ ( 

A Vereadora Dra Natália Abrantes perguntou qual o ponto da situação 

relativamente a este J' roiecto. uma vez que foi alertada de que se a Câmara não participasse nas t ' 
a~~s de formaçã~, b ilidade d ,/l ./n que parece t'.star a acontecer. corria o risco de perder a.~i
vir a integrar o Projecto ~ 

.lI, Vereado ra Ora Mana da Luz respond eu que, segundo pensa , X roca que tem 

a seu cargo este serviço tem acompanhado todas as diligências que têm sido tomad as pelo que 

julga que essa situação não se verifica Contudo, irá informar-se melhor junto da mesma, a fim 

de se inteirar bem do andame nto do processo , agradecend o a chamada de aten ção feita pela D~ >_-,,_/ 
Nata lia -----P~ 

FOI deliberado por unanimid ade dismbuir por todo s o s Elementos do Ex ecutl V~!, 
copiadas actas referidas ~ 

PKO H CIO P"-Çfl' - I:'\ H KCÁI\tHIO Df EXI' [ KIÊI'C L\S PA RA () 

DESENVOI.\ I\1E l'iTO LOC AL - Na sequcncra da deliberação tomada em 12 de Agost 

último, foi presente uma infonnaçã o prestada pelos S,M 11. fi dar nota da necessidade de se 

proceder à abertura de uma co nta numa Instituição bancária da cidade, destinad a à transferência 

de verbas do Município de Ingenio para o Muruciplo de Avciro, com vista ao desenvolvimento 

do Prcjccto em epígra fe Foi deliberado , por unanimidade, que os serviços municipais 

respectivos procedam em conformida de 

- Seguidamente, foi também deliberado, po r unanimidade , autorizar o pagamento da 

quan tia total de quinhentos e sessenta e seis mil trezentos e cinquenta escudos à Firma Graça 

Spratley & C" Lda , referente ao serviço de tradução prestado por dois intérpretes aquando da 

realização do 11 Encontro do Programa Pacte, que teve lugar nesta cidade, de 24 a 28 de 

Setembro, findo 

AOUISICÃO DE BE:\ S · O:~TRO Cl lLTI !R ·\1. DE ESGUEIR A: - ~ll 

sequência da deliberação tomada na reunião de 21 de Outubro , último, em que se procede u à 

aquisição de um prédio urba no para implementa ção de um Centro Cultural em Esgueira, foi 

presente uma nova informação do DP ,G,P" a comunicar que , dad a a necessidade de se tomar 
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posse imediata do edifício , $C torna necessári o substituir o con trato promessa de compra e 

vende por escritura definitiva , Co nsidera ndo que hou ve concordância por pan e dos respectivos 

prcprietánosçMaria Tercsa Abreu Morgado Viana e Rosa Fernandes Abreu Morgado Pinho, foi 

deliberado , por unanimidade, rectificar a referida deliberação na pane respectiva , porqua nto se f;r 
vai pro cede r á elaboração de escritura definitiva. com pagamento integ ral aos proprie tários //7 

AOIJI S1CÃO 111: n,,,,· CI:NTRO COORIII: M OOR DI: TJ~W. 
• Considerando o teo r da informação n" 794/96 do DP,OP" segundo a qual se torna necessá rio 

proceder li aquisição de um prédio urba no, com a á rea de superfície co berta de 35,54 m2 e 

quintal com a área de 134,2m2, pertence nte a Alfredo de Lameiro Pereira Vacclar Alves, 

destinado a dar continuidade ao arrua mento que envolve o Centro Coor denador de Transporte s, 

a Càmara delibero u, por unanimidade, adquirir o mesmo pela importância de trê s milhões de " 

escudos ficando responsáve l pele realcjamcr uo do, rcspecuv os inquilinos -r" 
AU.l r lll fJu-,<;e tiL. reunião o Vereadar Sr Eduar do Ft'1fJ 

ALl F::'OAC\O I>t' IU.:'\S - URBA,"IZ \(,"Ã.O 1-0RCA·\0l ( ;A • Face ao 

req uenmento apresentado pela Firma RIAPLA.'0 - Empreendimentos Urbanos Lda 

adquirente do lote n" 7, do Sector B, da Urbanizaç ão em epígra fe, a solicitar a anulação da 

clausula de reversão constante da respecti va escritur a, para efeitos de venda das respectivas 

Iracções, foi deliberado , por unanimidade, cons iderando a informação prestada sobre o assunto 

pela Repartição de Património e Nou ríedo. deferir a pretensão formulada 

lDHI - l1RIJAI'"IZAC,\ O DA ZO:'llA A Sl !() [ Sn: lU : CACL \ : - Foi tamb ém 

presente um requenrncur o de Lúcia Maria de Jesus Coel ho, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão constan te da escritu ra celebrada em 30 de Out ubro de 1992, relativa ao lote de terreno 

nO 8, do sector XII, da Urbaniza ção em epígrafe, Foi deliberado, por unanimidade, face à 

informação prestada pela Repart ição de Pamm ónio e Ne tariado, junta ao processo , e apenas 

para efeitos de recurso ao crédito, autorizar li hipoteca do lo te, com reco nhecimento da 

subsist ência da referida cláusula, ainda que seja accionadaa mesma, a favor do Município 

DESA FF:CTA CAo 00 OO\llN IO PÚBUCO PARA O PR IVAUO DO 

l\llJflriIC ÍPIO: Na scquência da deliberação tomada pur esta Câmara Municipal em 30 de 
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Setembro, ult imo, c face à informaç ão pres tada pela Repartição de Património e Notaria do , foi 

deliberado, por unanimidade , conco rdar com a desafectaçâo do domínio público para o pri..ado (' 

do Municí pio, da parcela de te rreno sita no lugar do Barre iro , freguesia de Eiro l, por não ter 1" : 
havido reclamações ao edital afixado e à publicação feita no Jorn al de Avciro f/-1

V ' 
CASA DE CII'-\ DO PA RQ UE· OBRAS 1) [ I{t:AIJILlTAÇÃ~ : - De aCúrd~ 

com uma informação do D O I\I.ID P O.• segund o a qual, em reunião de ob ra rea lizada com o 

Vereador f::nMo Bclmiro Couto , o maestro da Orquestra da s Beues e o a uto r do projec to , Sr , 

Arqt" Quiotão. foram sugeridas algumas alterações à mesma, por forma a melhorar a 

organização do espaço, as quais não estavam previstas aquando da adjudicaçãoà Firma JOÃO 

MA IA & MAIA, LO", a Càmara delibero u, por unanimidade , autoriz a r a sua execu ção como 

trabalhos imprevistos à referida emprei tada e, por co nseguinte. adjudicar os mesmos àquela 

Firma, pela quantia de dois milhões novece ntos e qua renta mil setecen tos e cinque nta escudos, ~.-il 

acrescidadelVA. . . 'T 
Mais foi del ibe rado , por unanimidade, contac tar a referida empresa. com vista à 

elaboração de contra to ad icional 

Sf:RVICOS M USI CTPALllADOS - Rf:[ STR UTl JRACÃO • O Vereado r Sr 

Eng" Vito r Silv'a dist ribuiu por lod os o texto final da reest ru turação dos Serviços 

\.1unicipa1il..ados co m as alterações recomen dad as pe la Assem bléia Municipal, lendo sido 

deliberado, por unanimidade , considerar apro vado aquele doc umento 

Entrou, deno vo, na sa la o Vereador Sr. f:Juarc/n FeIO. 

AUtÓDROMO MUl\ICIPAI.: - Na sequência da informação transm itida na 

reun ião de 2 1 de Outubro , findo, acerca da realização. na cidade da Maia, de um fóru m sobre 

Transport es Aéro-domésticcs, o Vereador Sr. Tenente-Co ronel Albuquerque Pin to deu 

conhec imento que , em seg uimento dessa reunião , fo i entreg ue a todos os partic ipantes uma 

cópia do Projecto de Tr ansporte A éreo/Exec utivo Inter-Regiões e que recenteme nte, recebeu 

um fax a solicitar a co nfi rmação desta Auta rquia sobre o intere sse em parti cipar no referido 

Projecto Mais infonnou que no próximo d ia J de Dezembr o ira participar nou tra reunião sobre 

o assunto, pelo que pediu aos Senhores Verea do res que se debrucem so bre esta que stão a fim 

de que se possa deliberar atempadamente 
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TR:\\SITO - I\ STAI.AC,\O ut: PARCÓ '-l[TROS , - No seguimento do 

,
 
d cl i b~rado . na última reunião, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto voltou a f)~' 

referir-se a propo sta relativa colocação de parcómetros na Rua Jose Estevão, tendo da~1á 

conhecimento de que, ao contrario do que pensava, esta questão não constava da acta da . 

Comissão de Trânsito Disse, no entanto , que a sugestão preconizada se enquadra no âmbito do r~ . 
estudo do Gahinete Tecnep. pelo que nesse sentido colocava, de novo, a proposta .e".., 
conside ração da C âmara ~,\ 

O Vereador Sr . Eduardo Feio referiu que o estudo do Tecne~e definir uma 

estrat égia de colocação de parcómc.tros noutros locais da cidade, pelo que ~ da opinião que se ' 

deve aguardar a sua entrega, caso contrário e se se insistir na colocação so neste arrua mento, 

votará contra. pois entende, também, que tcrã que ser bem estudada uma solução para 

estacio namento dos moradores daquela zona, ao que o Sr. Vereador Tenente-Coronel "I 

Albuquerque Pinto informou que, quanto a esta última questão, se está a estuda r uma solução :J ~ J 

da entrega de ca rt ões próprios para o efeito. 'Cf"> 
Posta a votação a proposta arras mencionada mereceu a mesma aprovação com os 

votos co ntra dos Vereadores do PS, Sr. Eduardo Feio e Dra Xatália Abrames, pelo que 

poder ão ser dada s instruções aos Serviços de Vias e Tr ânsito para efect uarem as necessárias 

diligencias 

l lRRA:'IilZAC ÃO IM O UL"HA no nWZF.lRO - J1'I:FRA ESTR lJ'll JRAS 

l: LÉC T RJCAS t: T t:I .[f'Ó' ICAS: - Foi presente um oficio da Firma Protege - Elccrrorecnia, 

Lda , a dar nota da entreg a do projecto de infraestruturas eléctricas e teierónices da Quinta do 

Cruzeiro - I" fase e a remeter factura da quantia de quat rocen tos e sessenta e oito mil escudos. 

acrescida de IVA, referente a 60"4 do valor total da adjudicação. Lida a informação prestada 

pelo técnico responsável, segundo a qual a factura esta elabor ada de acord o com as condições 

do contrato, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos referidos honorários, 

no valor tota l de qoínhcnros e quarenta e sete mil quinhentos e sessenta escudos 

l\1USEUS Ml Jl\rri IClPA IS - Foi presente uma factura apresentada pelo Gabinete 

I'Rü TEGA - Electrorec nia. Lda. da quant ia total de trezentos e noventa e um mil treze ntos e 

sessenta c cinco escudos, referente aos honorários devidos pela elaboração do projectn final de 

segurança integrada do edifício destinado aos museus municipais Foi deliberado , por 
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unanimidade, face à informação prestada pelos serviços municipais competentes, que aqui se dá 

como transcrita, autori zar o referido pagamento 

PRI'STAC.\O ll E SI ' RV IC O S - 1'0' deliberado, PO' unanimidade, autorizar ~/ 
pagamento das facturas apresentadas por Pedro Miguel de Matos Roseira, da quantia total de 

cento e oitenta e três mil .s~i scen tos e noventa escudos. respeitames a serviços de apoio [; 

prestado.. na area de informática ao D j)G P e aos S M,H., durante os meses de Setembro ~' 

Outubro Yo~(' 

PAR QUES ..: .JARJ))."IjS - AOlJlS IC\O Ill:: [.OIJ1 PA l\n::'li~ S FA "' TlLf
Considerando a informação prestada pela O A lJ.A , no sentido de se proceder a remod cleçã 

de algum, ~uipamcn to infantil, Il ().m~dament e dos Jardins do Museu e Rossio. foi deliberado, " 

por unanimidade, ab nr concurso limitado para o efeito, estimando-se os respectivos custos Qá A 
quantia de três milhões de escudos y 

Mais foi deliberado, por unanimidade. considerar aprovados o programa de 

concurso e caderno de encargos, respectivos 

CENTRO SOCIAl. DE N" SR- lU: FI\.TIMA - AO ll ISIC,\O DE 

t:OlJlrA .' IE:~TO I ~ I" A ~ TII . ' - Face ao pedido formulado pela Junta de Freguesia de N' Si' 

de Fátima. no sentido de se proceder à instalação de equipamento infantil no parque junto às 

instalações da creche e após visita ao local efect uada pelos serviços municipais competentes, foi 

deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado para o efeito. prevendo

se que os custos atinjam a quantia de quinhentos mil escudos 

Foi ainda deliberado, por unanimidade. aprovar o programa de concurso e caderno 

de encargos respectivos 

CO!'líCEHTO DF.~'\TAL : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado 

pelo Coral v ere-Crua, a solicitar a colaboração deste Município para a realização do habitual 

Concerto de Natal, a levar a efeito no próximo dia 21 de Dezembro, na Igreja da Verá-Cruz, 

com a participação dos Corais Polifónico de Avcirc , Orfcâo do Loureiro e Tuna de Santa Joana 

Foi deliberado. por unanimidade. apoiar. mediante a oferta de um beberctc aos cerca dc 200 

parnop ar nes 
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G ALf:R IAS .\ Jll Nlel PAIS - Foi presente uma informação dos Serviços de 

Cultura, li dar conhecimento que, no próximo dia 7 de Dezembro , vai ser inaugurada uma 

"Instalação de Escultu ra", da autoria de Catar ina Baleira s, cujo lema é " Sal e o Salgado de 

Aveiro", sendo necessário, para o efeíto, que a Autarquia disponibilize algum apoio, ()YJ 
concreramer ne para a execução do catálogo ff ( 

Considerando o manifesto interesse cultural de que se reveste a iniciativa, foi , 

deliberado, por unanimidade. prestar o apoio necessário para o efeito, cujos custos deverão J) 
rondar a quantia de 1""' 10" sessenta mil escudos V'(J 

,1U:'liTA DE I'R EGtE:SIA DE ESG IJt: IRA - Foram p re~s dois oficios da' 

Junta de Freguesia de Esguei ra, a remeter diversas factura s da quantia total de dois milhões {; 

quinhentos e noventa e q.uallO mil cento e sessent.a e nove e~.udos , respeua ntes ~s obras de 

construção do novo Jardim de Infância da Bela-Vista/Cabo L UIS Conside rando a informaçãr 

prestada pelo D.O.M , foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência da citada verba J 

para aquela Aut a rq~ia , .' ~ f:0-" " 

- Foi ainda deliberado. também por unanimidade, autorizar a transferência da 

importância total de qua tro milhões setecento s e sessenta e sete mil seiscentos e quinze escudos 

para a Junta de Freguesia de Esgueira. correspondente a t rabalhos executados pela Firma 

Ricam, na Rua Ribeira do Paço, daquela Freguesia 

J U ~T" Ut: t'R[(;t:f:SIA Df: EIXO · Face ao oficio apresentado pela Junta de 

Freguesia em epígrafe e à informação prestada pelo técnico municipal responsável, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, auto rizar a transferência para a mesma da verba de quatrocentos e 

no...enta e seis mil cento e dezenove escudo s, destinada a suport ar as despesas provenientes do 

resta uro do pavimento, nomeadamente, colocação de laje e rjjoleira, do antigo Posto Escolar de 

ALurva, onde funciona o ATL 

JUNT A lU: 1' RJ:(;lJ E:SIA In: {)UVf: IR INIIA - Face ao oficio apresentado pera 

JUl1Ia de Freguesia de Oliveinnha, a Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r a 

transferência para a mesma da importêocie de um milhão novecentos e vinte e dois mil 

quatrocento s e setenta escudos, destinada a compartid par nas despesas inerentes à limpeza de 

valetas das ruas da referida freguesia 
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